
FAPERJ

CONSELHEIROS DA
REGIÃO

Na última eleíção para a re-
novação do Conselho Nacional
da SBPC, foram eleitos para
representantes dos sócios dos
estados do Rio de Janeiro e
Espírito Santos os conhelhei-
ros:
Antonio.Cesar Olinto
Carlos Chagas Filhb
Carlos Médicis Moiel
Ennio Candotti
Gilberto C.A. Velho
Lauro de Oliveira Lima
Roberto Lent

ilt cBE

Programado para o período
de 8 a 11 deoutubrode 1984,
o lll Congresso Brasileiro de
Energia - I ll CBE está em Íase
de convocação dos autores de
trabalhbs técnicos que devem
observar a data limite para o
envio dos resumos {.31112/831.
Editor do lll CBE
COPPE - Caixa Postal 68513

- cEp 21944

Rio de Janeiro - R.J. Telex
02133817 UFCO - BR

Solidariedade

A Regional enviou carta ao
presidente da Assocíação dos
Docentes da UERJ -ADUERJ
hipotecando solidariedade à

comunídade acadêmica. da
UERJ face à frustração de ver
suspensas as eleições diretas
para escolha do seu Reitor e
Vice-Reitor.

Manguezais

Foi enviada carta ao Dr.
Paulo Nogueira Neto, Secretá-
rio da Sec. Especial de Meio
Ambiente - M[nistério do ln-
terior, solicitando informações
sobre o andamento da elabora-

ção do Decreto de criação da
área de Proteção Ambiental
dos Manguezais do Fundo da
Baía de Guanabara. Essa con-
sulta se faz oportuna, tendo
em vista o decurso de mais, de
6 meses da conclusão dos tra-
balhos do grupo de estudo no-
meado pelo Ministério.

' No dia I de setembro próximo passado
a Diretoria da RegionaURio, bem como
representantes de outras entidades, reuni-
ram-se com o Secretário de Ciência e Cul-
tura, Prof. Darcy Ribeiro, para discutir a
questão da FAPERJ, dando prosseguimen-
to a uma série de contatos anteriormente
estabelecidcis.

A reunião contou com a presença do
Prof. Luiz Pinguelli Rosa (pela ANDES),
Prof. Paulo A. Gomes (pela ABENGE),
Prof. Maria Aparecida Ciavatta Franco
(pela ANPED), Prof. Evair A. Marques e
Prof. Adilson de Oliveira (pela SBPC/Re-
gional). Participaram tamtÉm o ProÍ. Rui
F. R. Pereira (1. Físical UFRJ) e Marcia
Vianna, nova Secretária Executiva da
FAPERJ, nomeada em substituição a Mar-
co Antonio de Souza Aguiar.

A discussão pode ser resumida em dois
tópicos: a) é intenção do Secretário de
Ciência e Cultura encaminhar Projeto de
Lçi que modifique a estrutura atual da
FAPERJ; b) objetiva-se também a modífi-
eação do CONCITERJ (Conselho de Ciên-
cia e Tecnologia) que seria ampliado de
modo a se constituir de fato em um órgão
representativo, com responsabilidade de
definir a política científica e tecnológica
para o Estado.

Convoeado o Conselho da Regional, foi
sugerida a participação de todas as entida-
des científicas interessadas na questão da
ciência e tecnologia no Estado, sendo res-
ponsabilidade da SBPC realizar a convo-
catória.
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Passado quase seis meses da posse da
nova executiva, um primeiro balanco de
nossas atividades neste período indica que
algumas de nossas.propostas de ação têm
caminhado enquanto outras, por diversas
razões, não chegaram a tomar Íorma con-
creta.

Até o momento, nosso esforço vem se .
concentrando nas seguintes linhas de

ação: Cfência às 6 1!2, o Ensino de Ciên-
cia no 19 e 29 graus, acompanhamento
das discussões do Conselho Estadual de
Meio Ambiente e a questâo do financia-
mento à pesquisa.

Para o Ciências às 6 1/2 foi definida
uma programação bastante ampla, cobrin-
do. além da cidade do Rio de Janeiro com
conferências semanais, várias outras cida-
des do interior do Estado e do Grande
Rio: Niterói, Nova lguacu, Campos, lta-
peruna e Macaé, cidades que pela primeira
vez estabelecerão 'üm contacto oficial
com a SBPC.

No Rio de Janeiro, o trabalho realiza-
do no pasado permitiu que a iniciativa se

firma$se imediatamente com a presença
de uma assistância slgnificativa (200 a

250 pessoas). Também no interior do Es-

tado â receptividade tem sido bastante
boa (100 a 'l 50 pessoas), demonstrando
uma necessidade de maior descentraliza-
ção das àtividades da Regional. Esse tra-
balho precis ser mais bem consolidado
através de uÍpa presença mais efetiva e con-
tínua & Regional em regiões distantes do
centro?netropol itano.

A "Reformulação dos Cursos de For-
mação de Professores de 19 e 29Graus"
est{ sendo'proposta pelo MEC. A Regio-
nal particiôu ativamente dessas discus-
sôes em reunião promovida pelo MEC
riô'Rio, e produziu um documento sobre
o assunto que foi enviado às dernais Re-
gionais e outras sociedades científ icas
(ver artigo neste Boletim). Este assunto,
pelo papel que repíesenta no estímulo ao
espírito científico. vem merecendo uma
atenção muito especial por parte da Re-
gional.

As dubiedades e hesitações dos respon-
sáveis pelas agências de meio ambiente do

Estado não têm permitido um avanco
mais efetivo na discussão quanto à partici-
pação da Regional no conselho que se

pretende criar a nível estadual. Prossegui'
mos desenvolvendo esÍorcos no sentido
de viabilizar este tipo de participacão, en-
quanto continuamos a promover uma
maior interacão entre a comunidade cien-
tífica e os órgãos responsáveis pelo con-
trole ambiental no Estado.

Nossa grande decepção. no entanto, es-

tá vinculada à questão da FAPEBJ. A ex-
pectativa de um fundo mínimo de fomen.
to à pesquisa, que permitisse às equipes
de pesquisa com maiores diÍiculdades
atravessar a grave situacão atual, Íoi frus-
trada. Também não houve nenhum deli-
neamento concreto de uma nova estrutu-
ração da FAPERJ no sentido da proposta
feita pela comunidade e entreque ao Se-

cretário de Ciência e Cultura. Em nossa

última reunião com o Prof. Darci Bibei-
ro recebemos a informação de que um
projeto de lei sobre a matéria está sendo
elaborado. Estamos tr.abalhando e aguar-
dando.

A questâo da Pesquisa-Rio, simpósio
sobre a perquisa científica voltada para a
realidade do Estado. ain{a não tomou um
delineamento concreto na Regional. Espe-

ramos que ao lniciar o ano de 1984 possa-

mos trazer para os sócios uma proposta
para que este evento se torne realidade no
segundo semestre de 84.

A situação da pesquisa científica no
Rio de Janeiro é dif ícil. Grupos estão sen-
do destru ídos por falta de verbas, a reno-
vação do corpo de cientistas está sendo
abortada devido aos níveis insatisfatórios
das bolsas de estudo... Neste momento
grave é preciso que se encaminhem deci-
sões imediatas e concretas, na falta das
quais o Estado do Rio de Janeiro perderá
parcela significativa da capacidade cientí-
fica aqui instalada. com nefastas conse-
qüências para o futuro econômico, social
e cultural da população fluminense. A
mobilizacâo da comunidade em defesa
do patrimônio cientíÍico do Estado é de-
ver de todos nós.
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lnforrnando aos Leitores

§OCIEDADE BRASILEIRA PAÊA O
PROGRESSo DA CIÊNCIA SBPC

REGIONAL HIO

Av. Venceslau Btaz,71 - Íundos, caia 27
cÊ? 2229A

Sec. Reqíonal
Adilson de Oliveira

&c. Adiuntos
Evair Marques

lara Ferraz
Bui Cerqueira

Tomaz Lanqenbach
. Eoitór

Carlos A. Levi da Conceiçâo

ELErÇôES NA UERJ

A Regional já se havia maniÍestado fa-
voÍavelmente p€la assinatura da Iei que
transÍorma alunos, servidores e proÍessores
em participantes verdadeiros da g€stão da
Universidade, conÍorme tornara pÚblico
no ato pelas eleicões diretas na UERJ, rea-
lizado no Campus daquela Universidade.
Foi, portanto, com pesar que tomou co-
nhecimento da decisão do Supremo TÍibu-
nal Federal sustando a realização das elei-
ções.

A Regional se solidariza com toda a co-
munidade acadêmica da UE RJ atingida
que Íoi por tão imensa frustração.

A eleiÇão direta das listas tríplices de
Reitor e Vice-Reitor, bem como a elei-
ção direta simples dos Diretores de Cen-
tros Setoriais e Unidêdes, deve ser conside-
rddd como um passo significativo no pro-
cesso de democratizaÇão da Universidade
brasi lei ra.

A etapa de transição do autoritarismo
para uma ordem social mais justa se carac-
teriza pela tomada do direito de escolha
e de livre representação. Mais do que isso,
a cada integrante da comunidade deve ser
dada participação e responsabilidade. A
SBPC que sistematicamente vem atuando
no sentido dê democratizaÇão da Socieda-
de brasileira espeÍa que esse revés soÍrido
pela comunidade académica da UERJ não
signiÍique o Íim da batalha, e acredita que
quando aÍinal de posse dessa conquista,
seus membros, através de uma atitude res-
ponsável, sabeÍão consolidá-la definitiva-
mente.

6 1/2 MAIS VEZES POB SEMANA!

Foi assrm que grande parte do pÚblico que
vem participando do "Ciéncia às Seis e
Meia" se maniÍestou em relação à iniciati-
va retomada pela Regional Rio da SBPC
desde setembro último. sempre às terças-
Íeiras, no Auditório do MEC. no Rio.

O impacto alcançado mostrou-nos que
a realização do projeto vai de encontro a
uma ampla Íalta de inÍormações qualiÍi-
cadas sobre temas que despeíam interesse
junto ao grande público, como energia
nuclear, economia brasileira, ecologia e
educação conseruacionista, entre outros.

Em todas as conÍeréncias realizadas até
agora, naio so no Rio de Janeiro, como em
Itaperuna, Campos, Nova lguaçu e Niterói,
predomina o interesse de uma camada io-
vem da população, estudantes em sua
maioria. Sair do trabalho ou da escola pa-

ra um encontro com cientistas preocupa-
dos em levar ao conhecimento de todos a
sua experiéncia em pesquisd, remete à

oportunidade de reílexão sobre muitas
questões importantes hoje em dia.

Face ao êxito obtido, estamos pensan-
do agora em estender o "Ciência âs Seis e
Meia" aos meses de verão - dezembro,la-
neiro e Íevereiro - com uma programação
quinzenal. O público vem, no entanto,
apontando para a necessidade de maior
divulqação do "Ciência âs Seis e Meia".
Num esíorço conjunto, esta tdÍeía parece
caber assim, a todos nós, público e orga
nizadores do evento



A SBPC e as Regionais Preparacão dos Recursos Humanos
para a Educação

E a SBPC como vai? Sempre para

a frente, diria Pavan! É verdade,
cresce em número de sócios e

prest ígio, diversif ica suas iniciativas,
divulga ciência, reúne cientistas e
procura enfrentar esses tempos de
"chuvas e secas".

Mas... procura enfrentar mesmo?
Como conselheiro tenho recebi-

do os resumos dos assuntos tratados
nas reuniões de diretoria e, através
de sua leitura, percebo que existe
uma certa dificuldade em conciliar
o necessiírio espaÇo dedicado à

discussão, às questões de âmbito
nacional com a atenção que a di-
rgtoria deve dar à grande quanti-
dade de problemas locais, cuja so-

lução caberia mais propriamente à

regional de São Paulo - que ainda
não foi criada.

Por outro lado, observa-se que a

Reunião Anual, ao se aproximar,
com suas razões e inexoráveis cro-
nogramas, atropela dilemas e prio-
ridades polarizando as preocupa-

ções da SBPC.
lsso preocupa porque, relendo os

relatórios anuais da diretoria destes
três ú ltimos anos, encontro af irmada
e reafirmada a intenção de promo-
ver a descentralização da sociedade.

Verif ico, no entanto, que esta
questão ocupa um lugar muito su-

balterno nas discussões e iniciativas
registradas nos citados resumos.

lndecisão, falta de clareza sobre

como realizar,esta descentralização?
Deve-se induzir o processo ou ape-
nas aguardar as solicitações dos
secretários regionais, sócios e conse-
lheiros?

Tem-se a impressão também que
a reestruturação da organização da
SBPC prevista pelo novo Regimento

- discutido em 1981 e aprovado em
82 - não foi acompanhada por me-
didas administrativas e financeiras
coerentes.

Pelo que se pode perceber, por
exemplo, do relatório f inanceiro
apresentado na assembléia geral, rea-
lizada durante a 359 Reunião Anual,
foram gastos com as regionais ape-
nas seis milhões de cruzeiros (as

regionais são 37) de um orÇamento
de 180 milhões.

É muito, muito pouco.
Uma efetiva política de descen-

tralização e apoio às regionais de-
veria prever uma parcela significa-
tivamente superior de recursos no
orÇamento da Sociedade.

Os secretários regionais, já há
muitos anos - certamente mais de
cinco -, sugerem que a previsão
orçamentária para cada regional
seja, no mínimo, equivalente afi%
das anuidades dos sócios quites na
região.

Fazendo algumas contas aproxi-
madas, verificamos que isso corres-
ponderia hoje, para 9.000 úcios
em dia com suas anuidades, a um

total de 40 milhões de cruzeiros.
lsto é menos de 114 do orçamento
da SBPC e daria uma média de um
milhão por regional.

Mas não há, atualmente, solici-
taÇões capazes (e utilizar criteriosa-
mente tanto dinheiro! - dirá o te-
soureiro.

Não haverá falta de diálogo entre
a diretoria e as regionais?

É evidente que, oferecidas as

condições mínimas para o seu fun-
cionamento, as secretarias regionais
poderiam multiplicar suas iniciati-
vas. O sucesso da Reuniâo promo-
vida pela regional de São Luís no
Maranhão, em marÇo deste ano, é

um magníf ico exemplo que confir-
ma essa observação.

Reuniões como essa poderiam se

multiplicar, aproximando pesquisa-

dores e sociedades científicas, po-

dendo mesmo contribuirsignificati-
vamente para uma melhor prepara-

ção da Reunião Anual.
O que então está faltando para

imprimir à SBPC esta nova dimen-
são? Será talvez um programa de
trabalho de longo alcance, que per-
mite à diretoria adiantar-se aos fa-
tos que ocorrem no dia a dia e pa-

recem atropelar os seus melhores
propósitos? Um programa que po-
nha as regionais a trabalhar e que
sobretudo acredite nas regionais.

Ennio Candotti - ex-secretário regiónal,
Conselheiro da SBPC - Nacional 1

O MEC/SESU tem pro-
movido Encontros Esta-
duais para discutir a "Re-
formulação de cursos de
preparaçâo de recursos hu-
manos para a educaçâo".
O do Rio de Janeiro foi
realizado em setembro des-
te ano, na UERJ. O encon-
tro Nacional, onde estarão
presentes representantes
de diversos estados, será
realizado no final de no-
vembro, em Belo Horizon-
te. O tema central desse
Encontro: "Concepção e
Formação do Educador",
será desenvolvido segundo
os seguintes subtemas: in-
tegração entre o Curso de
Pedagogia e Licenciaturas,
a questâo do especialista
de educação, articulação
teoria-prática na forma-
ção do educador, a forma-
ção do professor para as

1a§ séries do 19 grau e a

questão do especialista de
educação, articulaçâo teo-
ria-prática na formação do
educador, a formação do
professor para as primeiras
séries do 19 grau e a ques-
tâo da profissionali2ação
do edúcador.

A SBPC tem sempre se

posicionado em relação às
grandes questões da educa-
ção brasíleira, a partir de
debates e outras atividades.
Assim foi, por exemplo,
em relação aos cursos de
Licenciatura em Ciências,
em 1981, quando junta-
mente com outras Socie-
dades Científicas, promo-
veu vanas orscussoes regto-
nais das quais resultou o
documento: Sugestões pa-
ra a formâção de professo-
res da área científica para
as-escolas de 19 e29graus"
(Ciência e Cultura, 33 (3)
março de 1981 - p. 369 a
3771.

Diante da atualidade do
tema a formação do educa-

dcr, a SBPC retoma o as-
sunto, visando ampliar a

discussão e encaminhar su-
gestões ao MEC/SESu. Na
Regional-Rio, foi formado
um grupo de trabalho que
após algumas reuniões sin-
tetizou diversas propostas
e as encaminhou ao Encon-
tro Estadual de setembro.
O assunto, porém, não está
concluído e ainda temos
muitos pontos de vista que
devem ser amplamente de-
batidos por pedagogos,
professores de conteúdos
específicos, alunos de Pe-
dagogia e Lícenciaturas e
professores de 19 e 29
graus.

Nesse sentido, a Regio-

nal Rio reuniu sócios e
pessoas interessadas no as-
sunto e promoveu no dia
18 de outubro de 1983 no
CBPF Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas, um pro-
veitoso debate. Acredita-
mos que, a partir do apro-
fundamento das discussões
dos problemas com pro-
fissionais da área de Peda-
gogia e das outras áreas
onde existam cursos de Li-
cenciatura, pode-se contri-
buir efetivamente para a

melhoria da qualidade do
ensino em nossas escolas.

Para informações adi-
cionais, favor contactar
a Prof9 Deise M. Vianna
(270-1191 ou 290-1348).

Em conjunto com a

Universidade Federal do
Maranhão-UFMA,aRe-
gional Maranhão da
SBPC promoveü no Cam-
pus da UFMA a sua I Reu-
nião Regional. A iniciati-
va contou com a partici-
pação de mais de 1000
pessoas, entre cientistas,
professores, estudantes e

membros da comunidade
local, que aproveitaram o
espaço aberto para tazer
um debate amplo e fecun-

do, focalizando, principal-
mente, temas de interesse
regional.

O total de 60 trabalhos
apresentados, abrangendo
um vasto espectro de as-
suntos e problemas (Cara-
jás, Amazônia, Educação
Popular, Cultura Mara-
nhense, entre outros), de-
monstra a boa receptivida-
de alcançada pelo Encon-
tro junto à comunidade
científ ica do Maranhão.

lniciativas regionais co-
mo essa que nos propor-
cionou a Regional Mara-
nhense merecem aplauso
e apoio, por representarem,
também, uma maneira efi-
caz de dinamizar, a partir
da descentralização, as ati-
vidades da SBPC. Esses en-
contros locais, não só pro-
porcionam aos sócios mais
oportunidade para a apre-
sentacão e debate do seu
trabalho, mas também en-
riquecem e fortalecem o

desempenho das Regionais
junto às suas comunidades
e junto aos seus sócios.

A Regional-Rio está se

empenhando para tornar
possível o seu I Encontro
Regional ainda no 19 se-
mestre do próximo ano.
As pessoas interessadas em
participar na organização
do evento devem entrar
em contacto com a Secre-
taria da Regional.

I Reuniãc Regional S B PC llVlaranhão Ciência Hoje

Os Editores da Revista
Ciência Hoje, apresenta-
ram, no decorrer da 359
Reunião Anual, relatório
à Diretoria da SBPC dan-
do conta de suas atividades
durante esse prímeiro ano
de existência da Revista.
Da simples comparação
entre os objetivos inicial-
mente propostos e os re-
sultados até agora obtidos,
fica evidente que a iniciati-

va da Revista superou a

mais otimista das expecta-
tivas.

De uma tiragem inicial
de 2000 exemplares, esse
número se eleva hoje a

52000 exemplares, distri-
buídos por 72 cidades es-
palhadas por todos os Es-
tados da Federação, sem
falar dos 2000 exemplares
colocados à venda em Por-
tugal. Contando já com

cerca dê 8000 assinaturas,
a arrecadação com publici-
dade cresce de número pa-
ra número, o que taz pre-
ver que já nas próximas
edições, Ciência Hole esta-
rá alcançando sua auto-su-
ficiência econômica.

Na análise dos Editores
coube a conclusão de que
Ciência Hoje representa
para a SBPC, além do ine-
gável prestígio científico

que carreia para a entida-
de, tambénl uma significa.
tiva fonte de recursos fi.
nanceiros.

Nunca é demais ressaltar
que o êxito desse projeto,
foi em grande parte devido
ao apoio efetivo dos pró-
prios sócios da SBPC. A
consolidaçâo e ampliação
desses primeiros resultados
estará garantida com a ma-
nutenção desse apoio.


